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1 APRESENTAÇÃO

A Universidade  Federal  do  Piauí,  no  intuito  de  planejar  estrategicamente  o  seu
futuro, sintetizou o seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) para o período de 2020-
2024, o qual reflete as expectativas e projetos não apenas dos atuais gestores, mas de todos os
segmentos da comunidade acadêmica.

Nesse mesmo sentido, o Centro de Ciências da Natureza (CCN), com a chancela de
sua comunidade acadêmica e conhecimento e consultoria da gestão superior propõe seu Plano
de Desenvolvimento da Unidade (PDU), que servirá de parâmetro para as futuras ações de
desenvolvimento da unidade para os próximos 3 anos.  Após passar pelo crivo dos gestores,
professores,  servidores  técnico-administrativos  e  estudantes  por  meio  de  uma  comissão
instituída  para  esse  fim  e  nomeada  pelo  Diretor  do  Centro,  foram realizadas  reuniões  e
discussões que nos levaram  a produção deste documento.

Instrumento  de  planejamento  e  gestão,  este  PDU  faz  referência  ao  processo  de
expansão e planejamento a que a UFPI foi submetida nos últimos anos, assim como a sua
atuação estratégica  para  inserção  na  comunidade piauiense.  As  atividades  fins  estão  aqui
repertoriadas, assim como a organização acadêmica, a gestão, a infraestrutura e as relações
com a comunidade, instituições e empresas. 

Também há enfoque no perfil institucional, atualmente requerido pelos instrumentos
avaliativos do INEP/MEC e realce nos programas de atendimento ao alunado. O PDU, aqui
delineado, tem como objetivo maior o alcance da excelência acadêmica e vem consolidar um
importante passo para a realização de ações que resultem no fortalecimento institucional em
âmbito  administrativo,  organizacional  e,  essencialmente,  na  melhoria  das  atividades
relacionadas ao ensino, pesquisa, extensão e internacionalização, como forma de consolidação
desta  Universidade como instituição socialmente responsável,  geradora  e  socializadora  do
conhecimento  e  fomentadora  do  avanço  científico  e  tecnológico,  em  direção  ao
desenvolvimento da sociedade local, regional e nacional.

Prof. Dr. Jefferson Cruz dos Santos Leite
Presidente da Comissão de Elaboração do PDU/CCN
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1.1 Introdução

O Centro de Ciências da Natureza/CCN é uma unidade de ensino e administração da
Universidade Federal do Piauí (UFPI) criada por meio da resolução nº 02/72. Era conhecido
como Departamento de Ciências da Natureza e tinha como finalidade: 

1. ministrar  disciplinas  afins  nas  áreas  de  Matemática,  Física,  Química  e
Biologia;

2. atribuir  encargos  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  ao  pessoal  docente  que  o
integrava;

3. planejar e propor à Reitoria a criação de cursos de licenciatura de curta e plena
duração, nas áreas respectivas;

4. coordenar  o trabalho docente,  visando a unidade e eficiência  do ensino,  da
pesquisa e da extensão;

5. designar  professores  orientadores  para  assistir  aos  alunos  de  graduação  na
elaboração dos seus planos de estudo e extensão;

6. promover e propor o constante aperfeiçoamento do seu pessoal docente.

Por meio da resolução 30/73, o reitor Hélcio Ulhôa Saraiva resolveu: (1) criar  o
Departamento  de  Matemática  e  de  Físico-Química,  desmembrados  do  Departamento  de
Ciências da Natureza; (2) extinguir na Universidade o Departamento de Ciências da Natureza
criado  por  meio  da  Resolução  02/72;  (3)  implantar  a  Unidade  Universitária  “Centro  de
Ciências da Natureza” órgão de coordenação dos Departamentos de “Matemática”, “Físico-
Química” e de Biociências, sendo este transferido do “Centro de Ciências da Saúde (CCS)”.
Posteriormente o Departamento de Biociências foi transformado em Departamento Biomédico
e pouco tempo depois foi transferido para o Centro de Ciências da Saúde (CCS).
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Figura 1 - Campus do Ininga em 1973

Em 1973  foram incorporados  pela  Universidade  Federal  do  Piauí,  os  Cursos  de
Matemática e Física, oriundos da então Faculdade Católica de Filosofia, Ciências e Letras do
Piauí. Em 1975 esses dois cursos foram reformulados, com a implementação do Curso de
Licenciatura Plena em Ciências com habilitação em Química, Matemática e Física. Por meio
da resolução 01/76 o reitor da UFPI criou a Habilitação em Biologia do Curso Pleno em
Ciências.  A criação  desses  Cursos  de  Licenciatura  Plena  buscava  atender  ao  disposto  na
Resolução 30/74 CFE (Conselho Federal de Educação), que tinha como fundamento básico a
formação de professores de “Educação Geral” para o ensino de 1º e 2º graus. Inicialmente, os
alunos  eram selecionados  sem especificar  o  número  de  vagas  por  habilitações  (Química,
Física, Matemática e Biologia). Posteriormente, com a suspensão do Curso de Licenciatura de
Curta  Duração,  a  escolha  da  habilitação  passou  a  ser  realizada  no  ato  da  inscrição  no
vestibular.

Por meio da resolução 1.016/79 do Conselho Diretor da FUFPI, o reitor José Camilo
de Oliveira Filho extinguiu o Departamento de Físico-Química e criou os Departamentos de
Química e Física do Centro de Ciências da Natureza.

Por meio da resolução 035/93 CEPEX, foi autorizada a mudança de nomenclatura do
Curso de Licenciatura Plena em Ciências com Habilitação em Biologia, Física, Matemática e
Química para Cursos de Graduação em: Química, Física, Matemática e Ciências Biológicas,
nas modalidades de Licenciatura e Bacharelado, com implantações em 1994 e reconhecidos
pelo MEC em 1999. Vale destacar que os Cursos de Química deixaram de ser modalidades e
passaram a ser cursos distintos, Licenciatura em Química e Bacharelado em Química com
Atribuições Tecnológicas, ou seja, formação de profissionais com perfis bem diferentes.
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O Curso  de  Ciência  da  Computação  da  UFPI  foi  criado  em 1989  por  meio  da
Resolução  006/89  CONSUN  e  reconhecido  pelo  MEC  por  meio  da  portaria  nº  675  de
08/07/1998. Em 2008, foi criado o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão
das Universidades Federais (REUNI) e mais 03 cursos de graduação foram criados no âmbito
do CCN, que são: Bacharelado em Estatística, Licenciatura Plena em Ciências da Natureza e
Bacharelado em Arqueologia e Conservação de Arte Rupestre.

Atualmente o CCN conta com 05 (cinco) Departamentos: Departamento de Química,
Departamento  de  Biologia,  Departamento  de  Física,  Departamento  de  Matemática  e
Departamento de Computação, com suas respectivas coordenações de curso de graduação, são
elas:  coordenação  do  Curso  de  Ciências  Biológicas,  coordenação  do  Curso  de  Química,
coordenação  do  Curso  de  Física,  coordenação  do  Curso  de  Matemática,  coordenação  do
Curso de Ciência da Computação. Conta ainda com as coordenações dos cursos de Graduação
Bacharelado  em  Estatística,  Graduação  Licenciatura  Plena  em  Ciências  da  Natureza  e
Graduação Bacharelado em Arqueologia. Temos também em nosso Centro a representação
estudantil em cada curso, ou seja: 08 (oito) Centros Acadêmicos.

Com relação aos cursos de graduação o CCN atualmente conta com 12 (doze) cursos
de graduação, sendo 07 (sete) bacharelados (Arqueologia, Ciências da Computação, Ciências
Biológicas, Estatística,  Física,  Matemática e Química) e 05 (cinco) licenciaturas (Ciências
Biológicas, Ciências da Natureza, Física, Matemática e Química).

Já na Pós-Graduação o CCN conta com 08 (oito) programas, englobando 04 (quatro)
em nível de doutorado (Física, Química, Matemática e Computação, este em parceria com a
UFMA);  05  (cinco)  em nível  de  mestrado  acadêmico  (Arqueologia,  Computação,  Física,
Matemática  e  Química)  e  02  (dois)  em  níveis  de  mestrado  profissionalizante  (Física  e
Matemática).

O CCN conta com 3.222 discentes, sendo: 2.849 alunos de Graduação e 373 de Pós-
Graduação, conforme detalhamento feito no quadro abaixo. 

Quadro 1 - Número de Discentes do CCN

CURSO GRADUAÇÃO
PÓS-GRADUAÇÃO

MESTRADO DOUTORADO
Acadêmico Profissional

Arqueologia 106 25 0 0
Biologia 321 0 0 0

Ciência da Computação 501
60 0

11

Ciências da Natureza 372
0 0

0

Estatística 170 0 0 0
Física 543 24 48 8

Matemática 451 24 26 10
Química 385 66 0 71
TOTAL 2849 199 74 100

Número de discentes em cada curso de Graduação e Pós-Graduação. Atualizado em 12/03/2020.
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Servidores Técnico-administrativos

Atualmente o CCN conta com 44 servidores técnico-administrativos, distribuídos nos
seguintes  cargos:  assistente  em  administração,  auxiliar  de  administração,  auxiliar  de
laboratório,  assistente  de  laboratório,  técnico  de  laboratório,  técnicos  em  assuntos
educacionais,  técnico eletromecânico,  bibliotecário documentarista,  contínuo e arqueólogo.
Os  servidores  técnico-administrativos  estão  lotados  na  Secretaria  do  CCN,  nos
Departamentos, nas Coordenações de Cursos de Graduação e Programas de Pós-Graduação,
Biblioteca Setorial e Almoxarifado.

1.2 Missão

Formar e qualificar professores e pesquisadores no campo científico e educacional,
gerando conhecimentos de excelência por meio da pesquisa, ensino, extensão e inovação, nas
mais diversas áreas ligadas ao Centro de Ciências da Natureza e correlatas, contribuindo para
o desenvolvimento da sociedade.

1.3 Visão

Ser um centro de excelência no Ensino, na Pesquisa e na Extensão nas diversas áreas
ofertadas pelo CCN.

1.4 Valores

 Excelência na produção de conhecimento;

 Comprometimento;

 Ética;

 Trabalho em equipe;

 A universalização do conhecimento;

 Ensino público e gratuito;

 A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

 A excelência acadêmica;

  Inclusão social.
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2 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

A organização administrativa  do Centro  de  Ciências  da  Natureza  é  composta  pela
direção, na pessoa do diretor do centro que dispõe de uma CD3 (Cargo de Direção) e ligado a
ela encontramos a assistência da direção que dispõe de uma FG1 (função gratificada) e por
outro lado os departamentos e coordenações que encaminham todas as demandas acadêmicas
e técnico científicas do Centro. 
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2.1 Hierarquia da Unidade
 

Figura 2 – Organograma hierárquico do CCN
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2.2 Estrutura hierárquica da Unidade

2.2.1 Departamentos do Centro

Departamento de Matemática

A formação de professores de Matemática no Estado do Piauí teve seu início em 1970,
quando, foi firmado um convênio entre a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste -
SUDENE  -  e  a  então  Faculdade  Católica  de  Filosofia  Ciências  e  Letras  do  Piauí,  para
implantação  dos  Cursos  de  Matemática  e  Física.  Em  1973  o  Curso  foi  incorporado  a
Universidade Federal do Piauí, tendo formado a primeira turma no 1º período letivo de 1973. 

Em 1975 o curso foi reformulado, com a implantação do Curso de Licenciatura Plena
em Ciências  com habilitações  em Matemática,  Física,  Química e Biologia para atender  o
disposto  na  Resolução  30/74-CFE.  Em  1993  foi  feita  uma  segunda  reforma  curricular,
extinguindo o Curso de Licenciatura  Plena em Ciências  e  no seu lugar  foram criados  os
Cursos  de  Licenciatura  Plena  em Matemática,  Física,  Química  e  Biologia.  Em relação  à
Matemática, o atual Curso de Licenciatura foi implantado em 1994 oferecendo um total de 50
vagas por ano. Além disso, foi criado também o curso de Bacharelado em Matemática cuja
primeira turma foi implantada em Janeiro de 1995 oferecendo 25 vagas anuais. Atualmente o
Curso  de  Matemática  oferece  anualmente  100  vagas  para  Licenciatura  (50  integral  e  50
noturno) e 50 vagas para Bacharelado Noturno.

O  Departamento  de  Matemática  dispõe  de  prédio  próprio  no  qual  constam  23
gabinetes individuais para professores e 5 salas de aula destinadas às as aulas de graduação;
um anfiteatro climatizado com sessenta e cinco (65) lugares, equipado com data show e tela
de  projeção  eletrônica.  Há  dois  prédios  voltados  às  pós-graduações,  um  para  mestrado
profissional  outro para mestrado e  doutorado acadêmico.  São 35 professores efetivos  e 5
substitutos atualmente. Ressalta-se que o Departamento de Matemática oferta disciplina para
diversos cursos em toda a UFPI.

Há também vários trabalhos de interação com a sociedade, como projetos de extensão,
auxílio  nas  correções  da  Olimpíada  Brasileira  de  Matemática  (OBMEP)  e  recentemente
auxiliando  na  recém  criada  Olimpíada  Piauiense  de  Matemática  (OPIM),  realização  de
eventos científicos para a comunidade matemática, na Feira das Profissões da UFPI, projetos
como PIBIC, PIBID e RP. Sempre buscando uma boa formação em matemática no estado do
Piauí.

Departamento de Biologia

Existente há mais de 40 anos, o Departamento de Biologia/CCN abriga os Cursos de
Ciências Biológicas nas modalidades Licenciatura (diurno e noturno) e Bacharelado (diurno),
com conceitos 04 no MEC. O departamento conta com 24 docentes distribuídos em cinco
subáreas de conhecimento: Biologia Geral, Botânica, Ecologia, Paleociências e Zoologia. Em
suas especialidades, os docentes também ofertam disciplinas para outros cursos do CCN, bem
como do Centro de Ciências Agrárias, Centro de Ciências da Saúde, entre outros, com uma
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média  de  mais  de  70  turmas  abertas  por  semestre.  Cerca  de  40% do corpo docente  está
credenciado em programas de pós-graduação (mestrado e doutorado) nas áreas de Genética e
também  de  Desenvolvimento  e  Meio  Ambiente.  A  equipe  se  dedica  para  buscar
constantemente a renovação e capacitação, com habilidades diversas nas Ciências Biológicas. 

Os egressos  destes cursos têm direito  ao registro profissional  junto aos Conselhos
Regionais da categoria, fator que lhes confere habilitação e condição legal para exercer as
atividades previstas no Artigo 2º da Lei 6684, de 03/09/1979.  Neste mesmo quesito, também
está vinculado ao Departamento de Biologia o Herbário Graziela Barroso, com o acrônimo
TEPB. 

O Departamento de Biologia está localizado no Campus Ministro Petrônio Portella, na
área internamente conhecida como CCN-1. Suas instalações estão presentes em três blocos:
(a) SG1 (~2 mil m2),  composto por cinco salas de aula,  cinco laboratórios didáticos e 14
laboratórios de pesquisa; (b) Prédio administrativo (conhecido como “Prédio da Zoologia”)
com dois pavimentos (~1,4 mil m2), composto por gabinetes de docentes, um auditório, uma
sala de aula, laboratório de informática e o laboratório didático de zoologia; (c) Um “engate”,
contendo uma sala (~80 m2) utilizada como almoxarifado. 

Como parte vinculada ao Departamento de Biologia, o Herbário Graziela Barroso está
passando  por  uma  mudança  de  local.  Atualmente  o  acervo  está  instalado  fora  das
dependências do CCN. No entanto, sua nova localização, com mudança prevista para até o
final  de 2020, será no próprio CCN-1, no prédio conhecido como “Espaço Integrado II”,
localizado próximo ao Restaurante Universitário, onde estão sendo adaptadas instalações com
infraestrutura necessária para abrigar o acervo de forma adequada.

Departamento de Química

O  Departamento  de  Química  da  Universidade  Federal  do  Piauí  é  uma  unidade
acadêmica pertencente ao Centro de Ciências da Natureza e foi criado no ano de 1973 por
meio da resolução do Conselho Universitário (CONSUN) 30/1973, na época era denominado
Departamento de Físico-Química. Somente no ano de 1979 por meio da resolução Conselho
Universitário  (CONSUN) Nº  1016/1979 ocorreu  o desmembramento  do Departamento  de
Físico-Química em Departamento de Química e Departamento de Física. 

Ainda  no  Departamento  de  Físico-Química,  foi  criado  em  1971,  o  curso  de
Licenciatura  em  Ciências  da  UFPI  que  habilitava  os  profissionais  a  ministrar  aulas  de
Ciências  no  ensino  fundamental  e,  conforme a  habilitação  escolhida  (Matemática,  Física,
Biologia ou Química), no ensino médio. Neste modelo, orientado pela Resolução 30/1974 do
Conselho Federal da Educação, o curso constava de três partes: Um núcleo comum, a parte
diversificada (habilitação) e a formação pedagógica. 

Conforme orientava a Resolução 30/1974, o curso de Licenciatura em Ciências com
habilitação  em  Química  oferecia  uma  formação  básica  comum  em  Ciências  que  incluía
Matemática, Física, Biologia e Química, de pouca profundidade. Frente as novas exigências
do mercado de trabalho e da necessidade de uma formação aprofundada em Química, em
1993, o Departamento de Química por meio da resolução 035/1993 do Conselho de Ensino,
Pesquisa e Extensão (CEPEX/UFPI) abandona o modelo da polivalência curricular e passa a
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oferecer  os  cursos  de  graduação  em  Química  nas  modalidades  Licenciatura  Plena  e
Bacharelado com Atribuições Tecnológicas. 

Os  Cursos  de  Graduação  em Química  (modalidades  Bacharelado  e  Licenciatura)
foram reconhecidos pelo Ministério de Educação e Cultura (MEC) em 28 de dezembro de
2000 por meio da Portaria MEC n° 2.150.

Ao longo da década de noventa até os dias atuais, tem-se convivido com a existência
de três cursos: o de Licenciatura em Química (diurno) e o Bacharelado e Licenciatura em
Química (noturno). O período de transição entre a Licenciatura em Ciências com Habilitação
em Química e a proposta para a criação da Licenciatura em Química terminou em 2001, ano
no qual se formou o último aluno daquela modalidade.

Além da participação nos cursos de Química, o Departamento atua ativamente em
outros centros da UFPI contribuindo nas qualificações básicas e específicas dentro de sua área
de atuação. O Departamento periodicamente oferta disciplinas para formação profissional em
cursos do CCA (Engenharia Agronômica, Medicina Veterinária, Zootécnica), CT (Engenharia
Mecânica,  Engenharia  de  Produção,  Engenharia  Civil),  CCS (Farmácia)  e  CCN (Física  e
Biologia, Ciências da Natureza). 

Departamento de Física

O primeiro curso de graduação em Física (Licenciatura) no estado do Piauí foi criado
em 1970 e era oferecido na Faculdade Católica do Piauí, a partir de um convênio celebrado
com a Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste. 

Por meio da resolução N° 30/73, o reitor Hélcio Ulhôa Saraiva resolveu extinguir, na
UFPI,  o  Departamento  de  Ciências  da  Natureza,  criado  via  Resolução  02/72,  criando  o
Departamento de Físico-Química desmembrados do Departamento de Ciências da Natureza
além  de  implantar  a  Unidade  Universitária  “Centro  de  Ciências  da  Natureza”  órgão  de
coordenação dos Departamentos de Matemática, Físico-Química e de Biociências, sendo este
último transferido do Centro de Ciências da Saúde (CCS). Posteriormente, o Departamento de
Biociências  foi  transformado  em  Departamento  Biomédico  e  pouco  tempo  depois  foi
transferido para o CCS.

Até 1974, os cursos ofertados pelo Centro de Ciências da Natureza eram Licenciatura
em Física e Licenciatura em Matemática. Em 1974, o Conselho Federal de Educação, por
meio da Resolução N° 30/74, reformulou os cursos de licenciatura e implantou-se o Curso de
Licenciatura  Plena  em  Ciências  com  habilitações  em  Física  e  Matemática.  Em  1975,  a
habilitação em Química foi criada, além de uma Licenciatura em Ciências de curta duração.
Posteriormente, em 1976 e por meio da Resolução N° 01/76, o reitor Prof. José Camillo da
Silveira Filho criou a Habilitação em Biologia no Curso Pleno em Ciências. Posteriormente,
com a suspensão do Curso de Licenciatura de curta duração, a escolha da habilitação passou a
ser realizada no ato da inscrição no vestibular.

Em 1979, o reitor José Camilo da Silveira Filho, por meio da resolução N° 1.016/79 de
17/10/1979 do Conselho Diretor da FUFPI, extinguiu o Departamento de Físico-Química e
criou os Departamentos de Física e de Química do Centro de Ciências da Natureza. Por meio
da resolução N° 035/93 - CEPEX, foi autorizada a mudança de nomenclatura do Curso de
Licenciatura Plena em Ciências com Habilitação em Física para o Curso de Graduação em
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Física, nas modalidades de Licenciatura e Bacharelado. Com a criação das modalidades, em
1993, aconteceu uma reformulação curricular.  As novas modalidades (e  novos currículos)
foram implantados em 1994, sendo reconhecidos pelo MEC somente em 1999. 

Departamento de Computação

O Bacharelado em Ciência da Computação da Universidade Federal  do Piauí foi
criado  em  1989  por  meio  da  Resolução  006/89  -  Conselho  Universitário  da  UFPI  e
reconhecido pelo MEC com a portaria no 675 de 08/07/1998. Sua execução está a cargo da
Coordenação do Bacharelado em Ciência da Computação como a atuação predominante do
Departamento de Computação. O Bacharelado em Ciência da Computação conta ainda com a
colaboração de outros departamentos/cursos: Física, Matemática, Educação Física, Estatística
e Filosofia. 

Em 1993, o Curso passou por mudanças no seu currículo (Resolução 042/93 CEPEX).
Em 2001 várias  ementas  foram modificadas  para  adequar  o currículo  às  necessidades  do
profissional em Ciência da Computação (Resolução 60/01 CEPEX), com a mudança para o
currículo  02.  Em 2003  passou  por  nova  reformulação  para  implantação  do Currículo  03
(106/03 e 147/03-CEPEX). O reconhecimento do Curso foi renovado por meio da Portaria do
MEC No. 4.237 de 22/12/2004.

Em 2009, o curso teve seu projeto reformulado com a implantação do currículo 04. Tal
reformulação seguiu o Currículo de referência  da SBC e das  Diretrizes Curriculares  para
cursos  da  área  de  Computação  e  Informática,  apresentada  pelo  Ministério  da  Educação
(MEC), por meio da Secretaria de Educação Superior (SESU). 

O Departamento de Computação encontra-se no bloco SG-09 do Centro de Ciências
da Natureza – CCN do Campus Ministro Petrônio Portela da UFPI, com uma área total de
885m2.

Além do bloco SG-09, o curso de Ciência da Computação conta com o apoio do
Núcleo de Computação de Alto Desempenho – NCAD, onde atualmente funciona o Programa
de Pós-Graduação em Ciência da Computação. O NCAD encontra-se instalado em uma área
de 720m2.

2.2.2 Coordenações dos Cursos REUNI do Centro

Coordenação do Curso de Estatística

A Coordenação do Curso de Graduação Bacharelado em Estatística (CGBEST) é uma
unidade da Universidade Federal do Piauí, criado a partir da abertura do curso de Estatística,
que surgiu por meio do Programa de Reestruturação e Expansão da UFPI (REUNI), instituído
pela Resolução do CEPEX/UFPI no 172 de 29/08/2008. A primeira seleção de alunos por
vestibular para o curso ocorreu no ano de 2008, sendo as aulas  iniciadas no primeiro semestre
de 2009. Atualmente, sua sede fica localizada no Centro de Ciências da Natureza (CCN II). 

A CGBEST conta com duas comissões: o NDE do curso de Estatística,  atualmente
composto  por  6  docentes  lotados  na  coordenação  e  o  Colegiado  do curso  de  Estatística,
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formado por 6 docentes titulares e um representante discente; e com a secretaria do curso de
Estatística.  O  corpo  docente  atual  é  formado  por  14  professores,  sendo:  1  substituto,  4
assistentes, 7 adjuntos e 2 associados. Em termos de infraestrutura, a CGBEST dispõe de 2
laboratórios, 2 salas de monitoria, 7 salas de aula, 13 salas de professores e 1 sala para o
Centro Acadêmico. 

No que se refere ao corpo administrativo, a CGBEST conta, atualmente, com o apoio
de  um  servidor  assistente  técnico  administrativo  lotado  na  secretaria  do  curso  que  é
responsável por atividades de assistência administrativa junto aos docentes e aos discentes  do
curso. A coordenação também conta com uma funcionária terceirizada, no cargo de  operadora
de micro lotada no Laboratório  de Informática  do Curso de Estatística   responsável  pela
assistência aos professores e alunos nas atividades desenvolvidas no referido setor. 

Coordenação do Curso de Ciências da Natureza

O Curso de Licenciatura Plena em Ciências da Natureza tem o objetivo de formar
professores de ciências para o exercício profissional na educação básica, especificamente para
o ensino fundamental, de modo integrado entre as ciências da natureza, capazes de agir de
forma crítica e criativa na identificação e resolução de problemas no âmbito educacional,
considerando  seus  aspectos  tecnológicos,  políticos,  econômicos,  sociais,  ambientais  e
multiculturais, com visão ética e humanística,  em atendimento às demandas da sociedade,
respeitando as diretrizes curriculares para o ensino de ciências no ensino fundamental (PPC
Ciências da Natureza, 2019).

O curso de Licenciatura em Ciências da Natureza é vinculado ao Centro de Ciências
da Natureza da UFPI, sediado no Campus Ministro Petrônio Portella (CMPP), bairro Ininga,
na cidade de Teresina-PI. Foi implantado por meio do processo de expansão e interiorização
da  educação  superior,  após  adesão  ao  Programa  de  Reestruturação  e  Expansão  das
Universidades Federais (REUNI) e criado em 2008 pela Resolução do CEPEX/UFPI nº 209,
de  19/11/2008.  Começou  a  funcionar  no  ano  de  2009,  tendo  seu  reconhecimento  pelo
Ministério de Educação e Cultura (MEC) ocorrido em 2014. 

A cada ano são ofertadas 120 vagas no turno noturno e o acesso se dá por meio do
Sistema de Seleção Unificado (SISU). Além do SISU são admitidos alunos de acordo com o
que estabelece a Resolução nº 177/12-CEPEX de 05 de novembro de 2012, nas modalidades
de transferência facultativa, portador de curso superior e outras modalidades.

Em  2012  o  curso  passou  pela  sua  primeira  reformulação  com  a  adequação  de
componentes curriculares e com a inclusão de disciplinas em observância à legislação vigente.
No  ano  de  2018  o  curso  completou  10  anos  de  sua  criação  e  passou  por  mais  uma
reformulação, para adequação às novas diretrizes curriculares, com a reformulação da matriz
de disciplinas de acordo com a Base Nacional Comum Curricular, a qual inclui a substituição
de  disciplinas,  atualização  de  ementas  e  bibliografias,  e  destinação  de  10% dos  créditos
curriculares a atividades curriculares de extensão. 

Assim, propôs-se com a Licenciatura em Ciências da Natureza um curso de graduação
para a formação específica de professores de ciências para atuarem no ensino fundamental,
apresentando uma matriz curricular que permita formar educadores com uma visão ampla e
integrada das ciências da natureza, contemplando os objetivos dispostos na Lei de Diretrizes e
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Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996 e na Base
Nacional Comum Curricular (BNCC).

Coordenação do Curso de Arqueologia

A  formação  em  Arqueologia  no  Piauí  teve  início  com  as  primeiras  pesquisas
realizadas no  Sudeste do Estado, sob a direção da Dra. Niède Guidon. Esta pesquisadora,
vendo a riqueza arqueológica presente no Estado, idealizou a formação de uma equipe local
para  auxiliar  no   desenvolvimento  dos  trabalhos  futuros:  nascia,  assim,  a  formação  em
Arqueologia neste Estado. 

Em virtude da crescente relevância que assumiam os estudos arqueológicos no Piauí,
no início da década de 1980,  a Dra.  Niède Guidon criou o Núcleo de Antropologia Pré-
Histórica (NAP). No início da década de 1990, os professores da UFPI iniciaram, no Parque
Nacional Serra da Capivara, os primeiros trabalhos voltados para a preservação do patrimônio
arqueológico, e, a partir de então, se responsabilizaram em oferecer e ministrar, para jovens da
região, cursos de auxiliares técnicos em conservação de arte rupestre. Ao todo foram ofertados
cinco cursos técnicos, que culminaram na formação de uma equipe de auxiliares técnicos em
conservação que se ocupavam do monitoramento dos sítios e trabalharam na FUMDHAM até
o ano de 2010. 

No ano de 2001, o NAP deu um importante passo no sentido de aprofundar, na UFPI,
sua  tradição  como  centro  de  fomento  aos  estudos  arqueológicos  no  Piauí,  ao  oferecer  a
primeira  Especialização em Conservação de  Arte  Rupestre,  que recebeu alunos  de outros
estados brasileiros e uma especialista da Argentina, com bolsa de estudo da UNESCO. 

Em  2008,  atendendo  à  crescente  demanda  por  arqueólogos  no  país,  foi  criada  a
Graduação em Arqueologia no âmbito da UFPI, que rapidamente se tornou um dos cursos
mais concorridos do vestibular desta instituição, sendo o décimo quinto curso mais concorrido
de um total  de oitenta cursos ofertados,  com uma concorrência girando em torno de sete
candidatos  por  vaga  oferecida.  Logo  no  ano  seguinte  foi  instalado  o  Programa  de  Pós-
Graduação em Antropologia e Arqueologia (PPGAArq), nível mestrado acadêmico vinculado
ao Centro de Ciências Humanas e Letras da UFPI e posteriormente descontinuado devido à
criação do Programa de Pós-graduação em Arqueologia, vinculado ao CCN.

2.2.3 Programas de Pós-Graduação do Centro

Mestrado Profissional em Ensino de Física

Em 2014 foi criado na Universidade Federal do Piauí – UFPI, o polo 26 do Mestrado
Nacional Profissional em Ensino de Física – MNPEF, em parceria com a Sociedade Brasileira
de Física – SBF. No primeiro edital de seleção foram ofertadas 10 vagas, sendo o segundo
mais concorrido no país. Em todos os editais permanece com alta concorrência. Atualmente
não ofertadas 15 vagas. Sobre o Mestrado Profissional, destacamos: 

 A primeira  dissertação  foi  defendida  pelo  discente  Railton  Vieira  dos  Santos,
Turma 2014, orientado pela professora Cláudia Adriana de Sousa Melo. A defesa
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ocorreu no dia  30/08/2016,  com o título:  A utilização do software livre PHET
como  material  de  apoio  ao  professor  no  processo  de  ensino-aprendizagem de
física. 

 Dos 10 (dez) candidatos selecionados e matriculados para a turma 2014, apenas 08
(oito)  concluíram  suas  dissertações  e  02  (dois)  foram  desligados  por  não
cumprirem os prazos para defesas de seus trabalhos, apesar de haverem cumprido
todos os créditos. 

 Em 2020 encontram-se matriculados 46 alunos, que correspondem as turmas de
2018, 2019 e 2020. Devido à pandemia houve um atraso nas defesas da turma de
2018, onde até o momento somente um discente defendeu, mas espera-se que até o
final do ano de 2020 todos defendam.

Programa de Pós-Graduação em Física

O Programa de Pós-Graduação em Física (PPGF) da UFPI foi fundado em 2008 com a
implementação  do  curso  de  Mestrado.  As  atividades  de  pesquisa  do  PPGF  da  UFPI  se
dividem em 3 grupos:  “Física  Estatística”,  “Física  da  Matéria  Condensada”  e  “Mecânica
Quântica e Teoria Quântica de Campos”.

Nos editais IC da Instituição, dos últimos dois anos, os docentes ligados ao PPG de
Física receberam mais de duas dezenas de bolsas IC/ano (esses docentes receberam 24 das 91
bolsas de IC destinadas ao seu centro, número maior inclusive que aqueles de programas com
doutorado, como Química e Ciências dos Materiais).

A criação  do  Mestrado  acadêmico  propiciou  a  captação  de  recursos  humanos  e
financeiros para implantação de laboratórios de pesquisa, tendo ampliado em 100% o quadro
docente do Departamento, aumentando o número de doutores de 11 para 27 em seis anos,
além do crescimento  expressivo das  atividades  de pesquisa,  aumentando de  zero  para  08
(oito) o número de bolsistas de produtividade PQ-CNPq num primeiro momento. 

Assim, desde a abertura do mestrado, houve uma intensificação na busca e aprovação
de projetos estruturantes relacionados a equipamentos que foram em grande parte aprovados
com sucesso em editais como, CT-Infra (FINEP) e Pró-Equipamentos (CAPES). Isso acabou
proporcionando um desenvolvimento significativo da parte experimental desta PG e parceiras
e apoiando professores que foram contratados após a abertura da mesma. Então, em 2019 o
curso de Doutorado foi aprovado pela CAPES, com a oferta de 7 vagas para o referido ano.
No primeiro semestre de 2020, foram matriculados mais 2 alunos no Doutorado.

Mestrado Profissional em Matemática

O  Mestrado  Profissional  em  Matemática  em  Rede  Nacional  –  PROFMAT é  um
programa de mestrado semipresencial na área de Matemática com oferta nacional. É formado
por uma rede de Instituições de Ensino Superior,  no contexto da Universidade Aberta do
Brasil/Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior (CAPES), e coordenado
pela  Sociedade  Brasileira  de  Matemática  (SBM),  com  apoio  do  Instituto  Nacional  de
Matemática Pura e Aplicada (IMPA). 

O PROFMAT surgiu mediante uma ação induzida pela CAPES junto à comunidade
científica da área de Matemática, representada e coordenada pela SBM. Este foi o primeiro
curso de pós-graduação stricto sensu, no formato semipresencial. Foi ainda o primeiro curso
de mestrado profissional oferecido em rede nacional.
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O PROFMAT vem ao encontro do Plano Nacional de Educação (PNE), Lei No 13.005,
de 25 junho de 2014, que coloca em sua Meta 16: formar, em nível de pós-graduação, 50%
(cinquenta por cento) dos professores da Educação Básica, até o último ano de vigência deste
PNE e garantir a todos (as) os (as) profissionais da Educação Básica formação continuada em
sua  área  de  atuação,  considerando  as  necessidades,  demandas  e  contextualizações  dos
sistemas de ensino. Além disso, o PROFMAT também atende às metas 14, 17 e 18 que tratam,
respectivamente,  de  elevar  o  número  de  matrículas  na  pós-graduação  stricto  sensu,  da
valorização do professor e do plano de carreira.

  Em 2011 o PROFMAT iniciou o seu funcionamento no país inteiro e neste mesmo
ano a UFPI aderiu ao PROFMAT por meio da Resolução N° 230/10 do Conselho de Ensino,
Pesquisa e Extensão,  datada de 08/11/2020,  retificada por meio da Resolução N° 193/11,
datada  de  08/07/2011,  destinado  à  capacitação  de  professores  de  matemática   do  ensino
fundamental e médio, vinculado à Pró-Reitoria de Ensino de Pós- Graduação e ao Centro de
Ciências da Natureza da UFPI, em parceria com a Sociedade Brasileira de Matemática (SBM)
e  a  Universidade  Aberta  do  Brasil  (UAB),  em  consonância  com  a  Coordenação  de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).   

O PROFMAT foi recomendado pela Capes, reconhecido pelo Conselho Nacional de
Educação (CNE) e validado pelo Ministério  da Educação com nota 5 (nota máxima para
programas de mestrado) na avaliação do quadriênio 2013-2016.

O Programa tem como área de concentração, o ensino de Matemática. Atualmente, o
corpo docente é composto por (22) docentes permanentes e (2) docentes colaboradores, sendo
que  (22)  destes  docentes  são  doutores  em  Matemática,  Estatística  ou  Educação.  O
PROFMAT-UFPI já formou mais de (120) mestres que vem atuando ativamente no ensino
básico do estado Piauí, muitos destes mestres promovem além das aulas de Matemática, a
preparação para olimpíadas de Matemática, entre elas, a OBMEP e a OPIM.

Além das atividades de ensino e orientação, os docentes do Programa participam e
organizam eventos científicos voltados para o ensino de Matemática, de modo a proporcionar
o debate, a reflexão e o aprendizado sobre o ensino de Matemática no Piauí e no Brasil para
professores do ensino básico e discentes de graduação.

Programa de Pós-Graduação em Matemática

O Programa de Pós-Graduação em Matemática (PPGMAT) iniciou suas atividades em
2009,  com a  oferta  do  Curso  de  Mestrado  Acadêmico  em Matemática,  a  partir  de  uma
associação temporária com o Programa de Pós-Graduação em Matemática da Universidade
Federal  do  Ceará  por  um  período  de  4  (quatro)  anos.  Após  passar  por  um  período  de
consolidação, em março de 2013 o PPGMAT tornou-se independente e de 2013 até o presente
momento, experimentou considerável evolução em diversos sentidos. As áreas e linhas de
pesquisas foram adequadas tornando-se mais abrangentes a fim de melhor  enquadrar-se à
heterogeneidade de seu corpo docente. Tornou-se evidente a internacionalização do programa,
com a participação de docentes em estágios pós-doutoral no exterior e visitas científicas das
quais  resultaram  em  diversos  artigos  com  coautores  estrangeiros.  O  programa  obteve
aprovação de diversos projetos científicos em órgãos de fomento à pesquisa, inclusive com o
aumento do número de bolsistas de Produtividade PQ/CNPq. O corpo docente experimentou
uma ascensão quantitativa e qualitativa, isso permitiu maior diversidade na pesquisa realizada
bem como acolhimento qualificado do corpo discente. Foram titulados 96 discentes, dos quais
muitos  já  doutoraram-se,  outros  encontram-se  em  doutoramento  em  programas  de  Pós-
Graduação  nas  diversas  regiões  do  Brasil.  O  programa  apresenta  excelente  evolução,
consolidação, crescimento com forte impacto regional, índice de formação discente bom e
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produção científica sólida para as referências da área. Como consequência disso, o programa
obteve nota 4 na avaliação quadrienal da CAPES (2013-2016) e também teve o APCN para
criação do curso de doutorado aprovado, com isso o Curso de Doutorado Acadêmico em
Matemática iniciou suas atividades em março de 2019. O programa representa a primeira Pós-
graduação Stricto Sensu em Matemática implantada no Piauí e vem buscando aprimorar suas
ações.

Atualmente,  o  programa  tem  como  áreas  de  concentração:  Análise,  Geometria  e
Topologia, e Matemática Aplicada. O corpo docente é composto por dezenove (19) docentes
permanentes e dois (02) docentes colaboradores, de modo que a área de Análise conta com
cinco  (05)  docentes,  Geometria  e  Topologia  conta  com dez  (10)  docentes,  e  Matemática
Aplicada conta com seis (06) docentes. 

Na área de Análise os docentes desenvolvem atividades de pesquisa nos seguintes
temas: Equações Diferenciais Parciais de Evolução; Equações Diferenciais Parciais Elípticas
e  de  Evolução;  Equações  Diferenciais  Parciais  Não  Lineares  de  Evolução;  Equações
Diferenciais Parciais de Evolução de Tipo Dispersivas. Na área de Geometria e Topologia os
docentes  desenvolvem  pesquisa  relacionada  aos  seguintes  tópicos:  Análise  Geométrica;
Geometria  Intrínseca;  Geometria  Extrínseca;  Geometria  da  aplicação  de  Gauss;  Sistemas
Dinâmicos. Por fim, em Matemática Aplicada as pesquisas desenvolvidas estão relacionadas
às seguintes linhas: Otimização Contínua; Programação Linear e Programação Semidefinida;
Inequações Variacionais; Otimização Convexa; Biomatemática. 

Além das atividades de pesquisa, descritas acima, e a formação de recursos humanos
qualificados, para a docência e para a pesquisa em Matemática Pura ou Aplicada, os docentes
do programa também têm participado ativamente de eventos científicos e também contribuído
na  organização  de  eventos  na  área  de  matemática,  de  modo  a  proporcionar  a  discussão,
reflexão e troca de experiências sobre a Matemática no Piauí e no país, e a disseminação da
cultura científica dentre os estudantes de graduação e pós-graduação. Cabe salientar que o
programa vem realizando regularmente a Escola de Verão nos meses de janeiro/fevereiro de
cada ano, desde sua criação em 2009, e as Jornadas de Matemática da UFPI que está na sua
oitava edição. 

Finalmente, mas não de ultima importância, um dos grandes projetos e de profunda
inserção social, realizados por docentes do PPGMAT da UFPI, e que vem gerando resultados
muito positivos  é  a  Coordenação Regional  das Olimpíadas Brasileiras de Matemática das
Escolas Públicas – OBMEP e a realização da Olimpíada Piauiense de Matemática – OPIM.
Muitos  alunos  do  corpo  discente  do  PPGMAT descobriram sua  verdadeira  vocação  pela
Matemática por meio do apoio promovido pela OBMEP ou pela OPIM.

Programa de Pós-Graduação em Química

O Programa de Pós-Graduação em Química (PPGQ), da UFPI, foi criado em 1999,
com o curso de Mestrado, e o de Doutorado em 2014. Este PPG sempre objetivou qualificar
recursos humanos aptos a exercerem as atividades do magistério superior e de pesquisa em
Química e áreas afins. Este PPG já formou até o momento, 254 Mestres e 15 Doutores, nas 4
áreas, Físico-Química, Química Analítica, Química Inorgânica e Química Orgânica. Este PPG
oferta  em média  15  vagas  para  o  Mestrado e  13  para  o  Doutorado,  com uma média  de
formação de 12 Mestres e 10 doutores por ano.

O Programa de Pós-Graduação em Química tem prestado grande contribuição para a
formação de recursos humanos qualificados no Estado, haja vista que os alunos egressos, com
base na sua formação, ingressam como professores de Universidades e Institutos, federais e
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estaduais, do Piauí, Maranhão, Pernambuco, Bahia, Rio de janeiro, Rio de Grande do Norte e
Ceará, como também, atuam no ensino médio e superior da rede estadual e privada. Enquanto
outros atuam em empresas privadas ou públicas, por exemplo, como perito da polícia Civil do
Estado do Piauí.

Programa de Pós-Graduação em Computação

A implantação  do  DCCMAPI,  criado  em  2019,  é  uma  relevante  contribuição  à
implementação  do Plano  Nacional  de  Educação  (PNE)  que  determina  diretrizes,  metas  e
estratégias para a política educacional do Brasil nos próximos dez anos. Em sua Meta 14, o
PNE pretende elevar gradualmente o número de matrículas na pós-graduação stricto sensu, de
modo a atingir a titulação anual de 60 mil mestres e 25 mil doutores.

O DCCMAPI em seu primeiro ano já se constitui um importante agente na dinâmica
do ecossistema de TIC no Maranhão e Piauí, gerando oportunidades de formação de recurso
humanos  compatíveis  com  as  demandas  deste  ecossistema.  O  DCCMAPI  também  tem
iniciado a implantação de uma integração com empresas, visando tornar-se uma referência
regional como parceiro de empresas em projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. O
total  de  recursos  atraídos  pelo  DCCMAPI  em 2019  com cooperações  foi  de  cerca  de  2
milhões, os quais prevêem pagamento de pessoal (salários, obrigações, bolsas), equipamentos,
custeio, instalações, passagens e diárias. 

O corpo docente do DCCMAPI tem formação diversificada em termos de áreas de
pesquisa e de locais de titulação, no programa, a maioria dos professores têm doutorado no
Brasil (PUC-Rio, UFMG, UFPE, ITA, USP, UFC, UFRN). Há incentivo para que os membros
do corpo docente tenham experiência fora do país, em especial, em pós-doutorado. Temos no
corpo  docente  professores  com  estágio  de  Pós-Doutorado  nas  seguintes
Universidaddes:University  of  Kent,  U.  KENT,  Inglaterra,  Faculdade  de  Engenharia  da
Universidade do Porto, FEUP, Portugal, Boston University, BU, Estados Unidos e Georgia
Institute of Technology, GATECH, Estados Unidos. 

Os docentes encontram-se em estágios distintos na sua carreira, com um grupo mais
experiente (com mais de 15 anos de doutoramento) e outro com docentes com menos de 5
anos de doutoramento, além de docentes em uma faixa intermediária. O quadro docente do
DCCMAPI contou em 2019 com 17 docentes permanentes e 2 colaboradores. 

Programa de Pós-Graduação em Arqueologia

No  ano  de  2009  foi  instalado  o  Programa  de  Pós-Graduação  em  Antropologia  e
Arqueologia (PPGAArq) a nível de mestrado acadêmico vinculado ao Centro de Ciências
Humanas e Letras da UFPI e posteriormente descontinuado devido à criação do Programa de
Pós-graduação em Arqueologia. A associação entre as áreas de Antropologia e Arqueologia
visava o fortalecimento da primeira, que naquele momento já sentia a necessidade de ampliar
seu horizonte de atuação.

Com  o  objetivo  de  dar  continuidade  à  formação  dos  profissionais  egressos  da
graduação, foi proposta em 2011 a criação do Programa de Pós-Graduação em Arqueologia,
cuja característica principal consiste na integração de diferentes áreas do conhecimento, com
uma visão interdisciplinar, unindo não somente as áreas da História e da Antropologia, mas
também da Paleontologia, da Geologia, da Geografia, da Física, da Biologia, da Química, da
Estatística, entre outras.
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Ainda em 2011, a primeira turma da graduação em Arqueologia da UFPI concluiu o
curso.  Os  novos  bacharéis  em  Arqueologia,  que  tiveram  uma  formação  interdisciplinar,
necessitavam de uma pós-graduação stricto sensu que abrangesse a mesma característica de
sua  graduação,  e  trouxesse  a  possibilidade  de  explorar  as  diversas  potencialidades  já
desenvolvidas na dinâmica interação com os diferentes ramos do conhecimento, por meio de
disciplinas que exploraram a História, a Antropologia, como também a Biologia, a Química,
as Geociências, a Educação Patrimonial, etc. Outro fato importante que foi considerado na
época relaciona-se à especificidade do Estado do Piauí, quanto à riqueza arqueológica, posto
que apresenta sítios em praticamente todos os mais de duzentos municípios que o integram e
conta  com duas  graduações  em Arqueologia  (na  UFPI  -  Teresina  e  na  UNIVASF -  São
Raimundo Nonato), formando a cada ano dezenas de bacharéis em Arqueologia, porém, antes
da abertura do PPGARq/UFPI, a maioria desse contingente não conseguia dar continuidade a
seus estudos e qualificações, principalmente por não ter condições de se deslocar para outros
centros de ensino, sendo reforçada assim a relevância do programa em caráter regional.

O  Projeto  de  Criação  dos  Cursos  de  Mestrado  e  Doutorado  Acadêmicos  em
Arqueologia e o Regimento do Programa de Pós-Graduação em Arqueologia foram aprovados
pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal do Piauí, em 7 de
julho de 2011, conforme consta na Resolução CEPEX-UFPI Nº 222/11.

A recomendação,  pela  Fundação  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de
Nível Superior (CAPES), de implantação do Curso de Arqueologia,  no nível de Mestrado
Acadêmico, ocorreu na 131ª Reunião CTC/ES, de 21 a 25 de novembro de 2011, em que
Propostas de Cursos Novos foram avaliadas.
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2.3 Perfil do Quadro de Pessoal Permanente em Funções Administrativas

Quadro 2 - Pessoal permanente em funções administrativas
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Quadro 2 - Pessoal permanente em funções administrativas - continuação
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Quadro 2 - Pessoal permanente em funções administrativas – continuação
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Quadro 2 - Pessoal permanente em funções administrativas - continuação

27



Quadro 2 - Pessoal permanente em funções administrativas - continuação
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Quadro 2 - Pessoal permanente em funções administrativas - continuação
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Quadro 2 - Pessoal permanente em funções administrativas – continuação
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2.4 Perfil do Quadro de Pessoal Terceirizado em Funções Administrativas

Quadro 3 - Pessoal terceirizado em funções administrativas
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2.5 Perfil do Quadro de Bolsistas

Quadro 4 - Bolsistas
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3 ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA

3.1 Políticas de Ensino

Para a UFPI e em particular o CCN, os saberes devem ser construídos por meio do
questionamento sistemático e crítico da realidade, associado à intervenção inovadora dessa
mesma realidade e em consonância com a LDB n. 9.394 de 20 de dezembro e 1996, com o
Plano Nacional de Educação, instituído pela Lei n. 13.005 de 25 de junho de 2014, e com as
Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  os  Cursos  de  Graduação  (Parecer  CNE/CES  n.
67/2003). Sendo assim, destacamos os elementos fundamentais que nortearão nossa política
de ensino no período 2020-2022: 

1. Buscaremos a contínua articulação entre as áreas de conhecimento e os níveis
de  ensino  oferecidos,  bem  como  sua  vinculação  com  a  pesquisa  e  a  extensão,
garantindo  a  interdisciplinaridade.  Essa  integração  é  imprescindível  para  que  a
formação  se  mostre  como  base  para  os  processos  de  desenvolvimento  cultural,
econômico, social e ambiental, evidenciando a necessidade de discussão sobre novas
trajetórias de ensino, inovação curricular e de práticas de aprendizagem. 

2. A excelência  do processo ensino-aprendizagem é um compromisso com o
atendimento  das  necessidades  pedagógicas  dos  alunos,  uma vez  que  se  encontra
voltada para sua formação integral, atendendo e valorizando as diferenças individuais
e sociais, tendo como horizonte sua repercussão no exercício social e profissional
como egressos da universidade.

3. Visando responder às necessidades da sociedade contemporânea, buscaremos
desenvolver competências em vez de transmitir tão somente conteúdos, estimulando
processos cognitivos mais elaborados (análise,  avaliação, criação) e,  dessa forma,
proporcionar  aos  estudantes  aprendizagem  significativa  e  duradoura.  Para  tanto,
incentivamos  o  emprego  de  diversas  metodologias  para  aprendizagem ativa,  nas
quais o professor atua como mediador do processo e o estudante como protagonista. 
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3.2 Graduação

Quadro 5 – Oferta anual dos cursos de graduação - por curso
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Quadro 5 – Oferta anual dos cursos de graduação - por curso (continuação)
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3.3. Pós – Graduação  
Quadro 6 - Oferta anual dos cursos da pós-graduação - por curso
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3.4 Perfil do Corpo Docente

Quadro 7 - Perfil do corpo docente
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Quadro 7 - Perfil do corpo docente (continuação)
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4 INFRAESTRUTURA FÍSICA

4.1 Detalhamento da Infraestrutura Administrativa

Quadro 8 - Infraestrutura Administrativa
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Quadro 8 - Infraestrutura Administrativa (continuação)
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Quadro 8 - Infraestrutura Administrativa (continuação)
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4.2 Detalhamento da Infraestrutura Acadêmica

Quadro 9 - Infraestrutura Acadêmica
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Quadro 9 - Infraestrutura Acadêmica (continuação)
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Quadro 9 - Infraestrutura Acadêmica (continuação)
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4.3 Detalhamento da  Infraestrutura física de apoio à assistência estudantil

Quadro 10 - Infraestrutura física de apoio à assistência estudantil
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5 PLANEJAMENTO TÁTICO

5.1 Introdução

“O planejamento  tático  é  o responsável  por  criar  condições  para  que  as  diretrizes
estabelecidas  no  Planejamento  Estratégico  do  PDI  sejam  alcançadas.  É  representado  por
planos com foco no médio prazo, geralmente elaborados para um período de 1 a 4 anos,
mensurando ações para um futuro mais próximo do que o visado no planejamento estratégico.

Umas  das  principais  diferenças  do  Planejamento  Estratégico  para  o  Planejamento
Tático é que o primeiro é voltado para a organização como um todo, já o segundo é orientado
às  unidades”  desdobrando  o  Planejamento  Estratégico  para  cada  área  da  Instituição,
aproximando o plano estratégico ao operacional. (PROPLAN, 2020).

“Enquanto  o  planejamento  estratégico  se  desdobra  para  toda  a  organização,  o
planejamento tático tem um envolvimento mais limitado, a nível departamental, envolvendo
às vezes apenas um processo de ponta a ponta. O planejamento tático é o responsável por criar
metas  e  condições  para  que  as  ações  estabelecidas  no  planejamento  estratégico  sejam
atingidas.” Já o planejamento operacional é “de onde saem as ações e metas traçadas pelo
nível tático para atingir os objetivos das decisões estratégicas”. (MARCELLA, 2016). 

O  Planejamento  Tático  da  UFPI  e  consequentemente  seguido  pelo  CCN,  foi
construído com base nos objetivos elencados no Mapa Estratégico da Universidade Federal do
Piau,  conforme Plano de  Desenvolvimento  Institucional  (PDI)  UFPI 2020-2024.  O Mapa
Estratégico  da  Universidade  apresenta  a  missão  e  visão  institucional  e  os  objetivos
estratégicos para os próximos 3 anos.

O  Mapa  Estratégico  é  o  documento  que  “traduz  de  forma  visual  os  objetivos
estratégicos  que  serão  considerados  pela  alta  administração.  Ele  materializa  a  visão  e  a
estratégia que a organização adotará para transformar a visão de futuro em realidade, norteada
pela  missão  e  pelos  valores.(...)  Além disso,  traduz  a  missão,  a  visão  e  a  estratégia  em
objetivos e iniciativas, organizados segundo diferentes perspectivas.” (ENAP, 2014).

De acordo com a Diretoria de Governança (DGOV/PROPLAN) o planejamento tático
faz uso, também, da “[...] Análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Oportunities, Threats) ou
FOFA (Força, Oportunidade, Fraqueza e Ameaças) é uma estratégia utilizada para análise de
cenário (ou análise de ambiente). É comumente Figura 27 - Analise SWOT utilizada para a
gestão e planejamento estratégico de uma instituição ou empresa.” (PROPLAN, 2020, item
13.1.2). 

Outra  ferramenta  utilizada  é  a  representação  da  Cadeia  de  Valor,  que,  segundo  a
Diretoria  de  Governança/PROPLAN  “É  um  conjunto  de  atividades  realizadas  por  uma
organização  com objetivo  de  criar  valor  para  seus  clientes.  No  tocante  a  instituições  de
ensino, a cadeia de valor volta-se a dinamizar os resultados no ensino, pesquisa e extensão por
busca na excelência da formação acadêmica.” (PROPLAN, 2020, item 13.1.4). 

A seguir apresentamos o Mapa Estratégico, a Cadeia de Valor e a Análise SWOT do
Centro de Ciências da Natureza- CCN.
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5.2 Mapa Estratégico  do Centro de Ciências da Natureza – CCN
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5.3 Cadeia de valor do Centro de Ciências da Natureza – CCN
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5.4 Análise SWOT
Quadro 11 - Análise Swot ou FOFA
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Quadro 11 - Análise Swot ou FOFA (continuação)
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5.5 Painel de Objetivos e Metas do Centro de Ciências da Natureza - CCN

Quadro 12 - Painel de Metas do Centro de Ciências da Natureza - CCN
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Quadro 12 - Painel de Metas do Centro de Ciências da Natureza – CCN (continuação)
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Quadro 12 - Painel de Metas do Centro de Ciências da Natureza – CCN (continuação)
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Quadro 12 - Painel de Metas do Centro de Ciências da Natureza – CCN (continuação)
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Quadro 12 - Painel de Metas do Centro de Ciências da Natureza – CCN (continuação)
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Quadro 12 - Painel de Metas do Centro de Ciências da Natureza – CCN (continuação)
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6 PLANEJAMENTO OPERACIONAL

6.1 Introdução

O planejamento operacional consiste em definir estratégias para que as metas estabelecidas no
nível tático sejam alcançadas e os objetivos no nível estratégicos superados. Nesse nível o
planejamento é feito a curto prazo com duração de 3 a 12 meses, sendo as tarefas definidas
com a indicação de prazo, setores envolvidos, recursos, aporte financeiro necessário sendo
atribuídas de forma individual ou em equipe. (UFPI, 2020). 

O planejamento operacional compreende o desdobramento da estratégia definida no Mapa
Estratégico e no Planejamento Tático, pois, conforme definido por Alday (2000) “o Plano
Estratégico  é  pertinente  à  organização  como um todo,  enquanto  os  Planos  Táticos  estão
relacionados com as diversas áreas da organização.” Assim, “ (…) são preparados os Planos
Operacionais,  que  orientam a  alocação  de  recursos  para  cada  parte  dos  Planos  Táticos.”
(ALDAY, 2000, p. 11).

Desta forma, apresentamos a seguir o resumo do Plano anual de contratações (PAC) de bens,
serviços, obras e TIC's e o Painel de Estratégias e Tarefas, do Centro de Ciências da Natureza
–  CCN,  que  trata  do  planejamento  de  alocação  de  recursos  para  execução  da  estratégia
definida  anteriormente.  O documento  PAC CCN 2021 estará  disponível  integralmente  na
página do CCN (www.ufpi.br/ccn). 

Para  a  correta  execução  do  planejamento  operacional  deverão  ser  realizadas  reuniões
regulares de  acompanhamento do PDU, com  apresentação de relatórios de análise das ações
realizadas, em andamento ou canceladas e a prestação de contas objetivando comprovar ou
corrigir a execução do plano, a aplicação dos recursos e a qualidade dos produtos ou serviços
realizados.  
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6.2 Plano anual de contratações (PAC) de bens, serviços, obras e TIC's 

Quadro 13 - PAC de bens, serviços, obras e TIC's 
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Quadro 13 - PAC de bens, serviços, obras e TIC's (continuação)
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Quadro 13 - PAC de bens, serviços, obras e TIC's (continuação)
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Quadro 13 - PAC de bens, serviços, obras e TIC's (continuação)
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Quadro 13 - PAC de bens, serviços, obras e TIC's (continuação)
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Quadro 13 - PAC de bens, serviços, obras e TIC's (continuação)
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Quadro 13 - PAC de bens, serviços, obras e TIC's (continuação)
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7 PLANO DE TRABALHO ANUAL 

Quadro 14 - Painel de Estratégias e Tarefas
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Quadro 14 - Painel de Estratégias e Tarefas (continuação)
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Quadro 14 - Painel de Estratégias e Tarefas (continuação)
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Quadro 14 - Painel de Estratégias e Tarefas (continuação)
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Quadro 14 - Painel de Estratégias e Tarefas (continuação)
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8 CONCLUSÃO

No  CCN,  a  atualização  e  o  monitoramento  do  plano  contará  com  o  auxílio  de
servidores do centro que farão acompanhamentos específicos, e com a realização de reuniões
anuais de Avaliação, considerando a natureza de cada setor envolvido na execução deste PDU.
O Conselho  do  Centro  e  Direção  do  Centro  serão  responsáveis  pelo  gerenciamento  das
informações. 

O monitoramento é uma atividade de gestão, que se realiza durante o período de
execução e operação do plano, essencial para que se tenha conhecimento sobre a forma como
está evoluindo o processo e, por intermédio do qual, poder apreciar o resultado das ações,
sendo ajustadas sempre que necessário. 

Além  do  monitoramento,  o  PDU  do  CCN  será  objeto  de  ações  frequentes  de
avaliação, atualização e adequação a um novo cenário. Ao final do período de validade do
plano (2020-2022) e efetuadas as reuniões de avaliação, será realizada uma avaliação final do
plano com data a marcar. Essa avaliação além de permitir a verificação do que efetivamente
foi  alcançado,  fornecerá  subsídios  para  a  elaboração  do  novo  plano  para  o  período
subsequente, reiniciando-se todo o processo.
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